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A nova ponte sobre o Rio 
Tocantins, que liga os municí-
pios de Estreito (MA) e Aguiar-
nópolis (TO), foi oficialmente 
entregue à população ontem 
(22), marcando um importante 
marco para a infraestrutura da 
região. A cerimônia de inaugu-
ração contou com a presença 
de autoridades dos dois estados, 
além de representantes do Go-
verno Federal, como o ministro 
dos Transportes, Renan Filho, e 
o diretor-geral do Departamen-
to Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT), Fabrí-
cio Galvão.

A ponte, que tem 630 me-
tros de extensão por 19 metros 
de largura, substitui a antiga es-
trutura que colapsou em dezem-
bro de 2024, interrompendo 
um dos principais corredores de 
transporte entre as regiões Nor-
te e Nordeste do Brasil. Com 
um investimento de R$ 171,97 
milhões, a nova ponte conta 
com duas faixas de rolamento, 
acostamentos, barreiras de pro-
teção e passeios para pedestres. 
Ela é uma importante via para o 
transporte de cargas, além de re-
duzir o tempo de deslocamento 
de moradores e turistas que uti-
lizam a BR-226.

A construção da ponte foi 
realizada com o método de 
balanço sucessivo, técnica espe-
cializada para a construção de 
pontes com grandes vãos. Fo-
ram necessárias 26 fundações e 
pilares, além de 2.088 pré-lajes 
e 45 vigas pré-moldadas, o que 
garantiu agilidade e cumpri-
mento do prazo. Mais de 500 
profissionais trabalharam in-
tensamente, em dois turnos, 
para concluir a obra em tempo 
recorde, com apenas 10 meses 
de execução.

O colapso da ponte anti-
ga, ocorrido em dezembro de 
2024, levou o DNIT a declarar 
estado de emergência e a adotar 
medidas emergenciais para ga-
rantir a mobilidade na região. 
Durante o período das obras, 
quatro balsas foram disponibi-
lizadas, com transporte gratuito 
e ininterrupto de veículos, para 
garantir a travessia do Rio To-
cantins enquanto a nova estru-
tura não era concluída.

A ligação entre Estreito e 
Aguiarnópolis facilita o escoa-
mento de produtos agrícolas e 
fortalece a conectividade entre 
os dois estados. Além disso, o 
DNIT também investiu na re-
cuperação de rodovias estaduais 
nos dois estados afetados pela 
interrupção da BR-226, como 
as TO-126, TO-134 e TO-
222, no Tocantins, e a recupe-
ração de 21 quilômetros de vias 
no Maranhão.
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Governo amplia desintrusão 
em estados da Amazônia
Operações têm o objetivo de proteger os territórios indígenas 

O Governo Federal deu pros-
seguimento, em 2025, a opera-
ções de desintrusão que garanti-
ram a proteção de mais de 60 mil 
indígenas em cinco estados da 
Amazônia Legal. As ações, reali-
zadas desde 2023, têm o objetivo 
de proteger os territórios indíge-
nas e preservar os modos de vida 
das comunidades que tem sofri-
do com a invasão de garimpeiros. 
Este ano, as ações se iniciaram ou 
tiveram continuidade em cinco 
Terras Indígenas: Yanomami, 
Munduruku, Arariboia, Kayapó 
e Uru-Eu-Wau-Wau.

O combate a atividades ile-
gais, como o garimpo e o des-
matamento, causou um prejuízo 
de R$ 902 milhões ao crime. Os 
valores dos prejuízos se referem à 
destruição ou apreensão de ma-
teriais que servem de apoio à lo-
gística criminosa. Foram apreen-
didos 249 quilos de ouro, 2.537 
motores de garimpo, 355 mil 
litros de óleo diesel, 948 acam-
pamentos, 1.700 edificações, 138 
maquinários pesados, 320 em-
barcações e 44 aeronaves.

Mais de 20 órgãos e agências 
federais têm trabalhado juntos 
em diversas frentes para comba-
ter o garimpo e retirar os invaso-
res das terras indígenas, atenden-
do à determinação do Supremo 
Tribunal Federal na Ação de Des-
cumprimento de Preceito Funda-
mental (ADPF) 709. Foram rea-
lizadas mais de 12 mil ações de 
controle, combate e fiscalização, 
coordenadas pela Casa Civil da 

Presidência da República.
Em setembro, os ministros 

do STF reconheceram o cum-
primento da ação, extinguindo o 
processo com resolução de méri-
to e determinando que a Petição 
9.585, antes vinculada à ADPF, 
siga de forma autônoma para a 
implementação das medidas de 
consolidação e sustentabilidade. 
Ao todo, mais de 236 quilos de 
mercúrio foram apreendidos, 
além de 187 mil quilos de cassi-
terita e 205 armamentos. Mais de 
40 mil veículos e 545 aeródromos 
foram fiscalizados, resultando em 
mais de quatro mil autuações.

Na Terra Indígena Apytere-
wa, a ação reduziu em 100% os 

alertas de novas áreas de desma-
tamento no mês de dezembro de 
2023, em comparação a setembro 
do mesmo ano, período em que 
ocorreu a desintrusão. Resultado 
semelhante foi registrado na TI 
Kayapó, onde houve queda de 
98% nos alertas de novas áreas 
de garimpo, entre março e julho 
deste ano.

Já na Terra Indígena Yano-
mami, onde a Casa de Governo 
mantém operações diárias desde 
março de 2024, houve 98% de 
queda na área de garimpo ativo, 
e redução de 97% na abertura de 
novos garimpos. As operações no 
território Yanomami seguem ati-
vas com o objetivo de continuar 

garantindo resultados concretos 
em segurança, saúde e meio am-
biente.

No âmbito da ADPF 709, 
foram realizadas operações nas 
Terras Indígenas Apyterewa 
(PA), Trincheira Bacajá (PA), 
Karipuna (RO), Munduruku 
(PA), Arariboia (MA), Kayapó 
(PA), Uru-Eu-Wau-Wau (RO) e 
Yanomami (RR e AM). A Terra 
Indígena Alto Rio Guamá (PA) 
era objeto de outra ação judicial 
e também passou por desintrusão 
em 2023. O Comitê Interminis-
terial de Desintrusão de Terras 
Indígenas (CIDIN) articula a 
presença permanente do Estado 
nas áreas, prevenindo reinvasões.
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Ações nos territórios envolvem a destruição de equipamentos utilizados no garimpo ilegal

Com a chegada do Natal e 
do Maior Réveillon da Amazô-
nia, Amapá 2026, o Centro de 
Macapá vive um intenso período 
de movimentação, impulsionado 
pelo aumento no fluxo de con-
sumidores em busca de roupas, 
acessórios e presentes para as fes-
tividades.

Este cenário reflete direta-
mente no aquecimento da econo-
mia local, com ações do governo 
estadual que têm estimulado o 
comércio, o turismo e a geração 
de emprego e renda.

A movimentação nas ruas de 
Macapá é visível, com lojas cheias, 
vitrines temáticas e um ambiente 
festivo. O aumento nas vendas é 
impulsionado, principalmente, 
pela chegada de turistas no estado 
e pelo pagamento de salários e be-
nefícios de fim de ano, fatores que 

têm favorecido os setores de ves-
tuário e de presentes. O comércio, 
especialmente no setor de roupas, 
é um dos mais beneficiados, com 
grande procura por artigos para a 
celebração do Réveillon.

O evento Maior Réveillon da 

Amazônia 2026, que contará com 
apresentações de artistas como An-
nita, Chitãozinho e Xororó, Zezé 
Di Camargo & Luciano, Nattan e 
Natanzinho Lima, promete atrair 
ainda mais visitantes para a capital. 
A expectativa é de que o evento não 

apenas movimente o turismo, mas 
também fortaleça o comércio local. 

Além de beneficiar os lojistas, 
o aquecimento do comércio tam-
bém impacta positivamente am-
bulantes, trabalhadores informais 
e prestadores de serviços, criando 
um ciclo econômico que fortale-
ce a cidade como um todo. 

Com o aumento da circulação 
de pessoas, o Centro de Macapá 
se consolida como o principal 
polo de compras e de celebração 
durante o fim de ano, especial-
mente nas semanas que antece-
dem o Réveillon.

O evento e as ações comer-
ciais do fim de ano contribuem 
para fortalecer a economia local, 
aumentar a geração de empregos 
e atrair turistas, consolidando o 
Amapá como um dos principais 
polos de turismo e comércio.

Réveillon 2026 do Amapá impulsiona 
comércio e aquece Centro de Macapá

Mácia do Carmo/Governo estadual

Clima de festa impulsiona o fluxo de consumidores


